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Resumo: A água e o solo são recursos naturais indispensáveis à vida. A 
degradação do solo é um grave problema no cenário brasileiro afetando inúmeras 
regiões no país, correlacionada diretamente com o manejo indevido do solo e o 
crescimento desordenado das cidades, sendo a causa de sérios problemas 
ambientais e socioeconômicos.  Além do solo, a escassez da água no Brasil é um 
fator relevante necessitando de atenção com urgência, no que tange 
conscientização da população e quanto à criação de políticas públicas eficientes. 
Diversas áreas no Brasil sofrem com a escassez hídrica, uma realidade que tende a 
se intensificar caso não haja intervenções rápidas e eficazes. Visto a necessidade 
de preservar estes importantes recursos, objetiva-se com este artigo a importância e 
a necessidade da conservação da água e do solo no cenário brasileiro, os principais 
fatores de degradação do solo e escassez da água, bem como elencar algumas 
possíveis soluções para a conservação e controle dos mesmos. O Brasil, em suas 
cinco regiões, possui diferentes tipos de solo, cada uma com diferentes condições 
edafoclimáticas. Desta forma, não seria possível a generalização de soluções. É 
evidente a necessidade da conservação da água e do solo no país e a necessidade 
de ambos serem tratados como um bem estratégico. Também primordial a 
preservação das nascentes, uma melhor gestão dos representantes, e além de tudo 
racionalizar o seu uso. Tanto o solo quanto a água têm seu valor econômico 
reconhecido em todo o Brasil, entretanto, necessita com urgência de um processo 
de conscientização maciça da sociedade, além de prioridade dos representantes 
com políticas públicas que visem à conservação destes recursos. 
  
Palavras-Chave: Sustentabilidade, Conservação, água, solo. 
 
 

1. INTRODUÇÃO  

A água é o recurso mais precioso do mundo.  Atualmente racionalizar o seu 

uso é algo que demanda urgência, visando sempre a sua proteção e preservação. 

Levando em conta a sustentabilidade, uma vez que a escassez já é realidade em 

muitas regiões brasileiras. A manutenção e qualidade do equilíbrio ecossistêmico 

dependem da conservação da água e do solo, que por sua vez, contribuem para o 

alcance de uma boa produtividade (RAMOS et al., 2018). 

A degradação do solo é um grave problema no atual cenário brasileiro, afeta 

áreas urbanas e rurais dentro do extenso território nacional. Sendo que tais 

problemas geram sérios impactos ambientais e socioeconômicos. É importante 

então, visando o alcance da produção sustentável de um país que os solos sejam 

conservados de modo que não atrapalhem a produção das gerações futuras. Por 

mais que a erosão do solo seja um fenômeno natural, muitas vezes têm o seu 

processo acelerado devido ás ações humanas (GUERRA et al., 2014).  
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A degradação do solo pode ser considerada como um dos mais significativos 

problemas ambientais atualmente. A erosão hídrica é apontada como e principal 

fator agravante do esgotamento dos nossos solos. O impacto das gotas da água da 

chuva e o escoamento superficial são agentes ativos da erosão, e sua intensidade 

depende de diversos fatores, tais como: clima, topografia, uso do solo, tipo de solo, 

vegetação, manejo e práticas conservacionistas (BERTOL, 1994). 

Comumente encontrada no cenário brasileiro a erosão hídrica está 

correlacionada diretamente com o manejo indevido do solo, que consequentemente 

causa a diminuição da cobertura vegetal, rugosidade e porosidade, contribuindo 

para uma diminuição da infiltração da água. Entre suas formas a erosão motivada 

pela água pode ser laminar, em sulcos, e voçorocas, sendo que estes podem 

ocorrer simultaneamente em uma mesma área (BERTONI et al., 2014). 

Além dos prejuízos ao setor agropecuário, à erosão representa sérios riscos 

ao meio ambiente setores de produção de energia elétrica e captação de água 

principalmente em função do assoreamento dos reservatórios, aumento da turbidez 

da água, lixiviação de nutrientes do solo e consequente eutrofização dos corpos 

hídricos. 

Segundo Guerra et al. (2014) o Brasil se caracteriza por conter uma grande 

diversidade de tipos de solo, com diferentes variedades de forma de relevo, climas, 

vegetação, cobertura. Neste contexto, o país é bastante diversificado quanto as suas 

potencialidade e limitações, no que se trata aos usos do solo. Essa variedade se dá 

por diferenças regionais em termos de assentamento, uso e desenvolvimento das 

terras agrícolas.  

De acordo com Bertoni e Lombardi Neto (2014) projetos de gestão de bacias 

hidrográficas estão em andamento desde 1980, para a racionalização do uso e 

manejo da terra. Sendo elencadas ainda pelos mesmos autores, as bacias como 

uma integração de planejamento natural, onde se pode analisar a dinâmica dos usos 

da terra, sendo que cada componente pode fazer interação com as demais 

componentes do complexo sistema hidrológico. 

Diante do exposto, este trabalho visa discutir a importância e a necessidade 

da conservação da água e do solo no cenário brasileiro, os principais fatores de 

degradação do solo e escassez da água, bem como elencar algumas possíveis 

soluções para a conservação dos mesmos.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Escassez de água no Brasil 

A água é um recurso natural indispensável para a vida e reciclável por 

excelência, trata-se de um elemento de natureza líquida e incolor, constituída por 

dois átomos de hidrogênio e um de oxigênio. Existem três diferentes estados físicos 

na qual pode ser encontrada: líquida, sólida ou gasosa. Sendo inclusive o único 

elemento encontrado em condições naturais nos três estados físicos no planeta terra 

(RIBEIRO et al., 2017). 

Nos últimos anos o Brasil vive um cenário aonde vem enfrentando inúmeros 

problemas relacionados à escassez de água, mesmo sendo um dos mais 

privilegiados entre os países do mundo, sua reserva de água disponível conta com 

28% da água da América, o que equivale a 12% da reserva mundial. Entretanto, o 

Brasil em algumas regiões, devido a sua grande diversidade climática e extensão, 

vem sofrendo com a escassez quali-quantitativa de água (SARMENTO et al., 2017). 

A escassez de recursos hídricos é uma realidade vivenciada 

significativamente na região nordeste brasileira, entretanto, a degradação dos 

corpos hídricos é realidade no cenário de várias regiões do país. Para encarar esses 

desafios, é necessário o estudo aprofundado das bacias hidrográficas como um 

todo, incluindo elementos como a sua geomorfologia, relação homem versus 

natureza, já que as ações antrópicas interferem na dinâmica natural das bacias 

hidrográficas (SOUZA, 2009). 

Os corpos hídricos das bacias hidrográficas do Brasil apresentaram 

progressiva degradação em relação a qualidade de suas águas, estabelecendo 

vários conflitos devido ao uso da água. Dentre os conflitos, os principais tipos são 

provocados pelos barramentos dos cursos d‟água na bacia, realizados 

inadequadamente na maior parte das ocasiões, extração de areia e pedras nas 

margens ou entorno dos rios, gerando remoção de vazões de água possuindo ou 

não outorga (CECÍLIA et al., 2018). 

A redução da oferta de água com padrão aceitável de qualidade para os 

diversos usos está atrelada à degradação dos ecossistemas naturais, além do 

manejo inadequado do solo, intensificando ainda mais os conflitos diante da 

escassez (FALKENMARK et al., 2008).  
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Segundo Balaji et al. (2012) algumas estratégias podem ajudar na solução 

deste problema, por exemplo com a diminuição do consumo da água, controle das 

perdas evaporativas em bacias hidrográficas, otimização do compartilhamento dos 

recursos disponíveis, dentre outras ações. Entretanto, ainda que racionalizado possa 

ser o consumo, a tendência global é o gradativo aumento da demanda pelo recurso. 

 

3.2 Agricultura brasileira e a necessidade de conservação da água  

O Brasil se destaca na forte produção de commodities, dentre eles o café, 

carne bovina, açúcar, e diversos outros. Dando ênfase ao café em específico, este 

vem apresentando grande relevância na economia nacional e internacional, o Brasil 

produz em números ao que corresponde a um terço de toda a produção de café 

mundial, além de ganhar também em termos de produtividade. A cultura do café é 

caracterizada por empregar uma ampla quantidade de insumos agrícolas, que 

podem vir deteriorar a qualidade da água (EMBRAPA, 2015; KLUG, 2016).  

Atualmente a agricultura na busca da melhoria da produtividade e 

potencialização de lucros utiliza-se de uma quantidade excessiva de agroquímicos, 

que podem causar um grande impacto na qualidade dos solos e das águas, como 

resultado o notório desequilíbrio do agroecossistema (GRUTZMACHER et al., 2008). 

A contaminação dos recursos hídricos acontece, sobretudo, por causa da 

lixiviação dos defensivos agrícolas inseridos de maneira inadequada no solo, com 

colaboração do nitrogênio e fósforo derivados das lavouras e ou da produção animal 

em sistema de confinamento. Tais nutrientes favorecem o aumento da atividade 

primária das plantas e algas, por consequência diminuindo as taxas de oxigênio 

dissolvido nos corpos hídricos (MERTEN e MINELLA, 2002). 

Nesse contexto, segundo Pinto et al. (2017) é evidente a necessidade de 

preservação das nascentes, uma vez que são de essencial importância como fonte 

de água e manutenção dos recursos hídricos, ecossistemas e biomas. Conservar a 

água segundo FIESP/ CIESP (2004) consiste em práticas, técnicas e tecnologias 

que otimizem o seu uso. Referente a esta pauta está o reuso e a racionalização 

deste recurso natural.  

A conservação da água se trata do controle físico, proteção, manejo e uso 

dos recursos hídricos de modo a conservar as terras de cultivo, a cobertura vegetal, 
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pastoreio e florestas, a vida silvestre e seu habitat, para os privilégios máximos 

sustentados do homem (ROCHA et al., 2012).  

A falta de água, não só no Brasil, mas no mundo, não é consequência apenas 

de fatores climáticos e geográficos, mas especialmente do uso irracional da mesma. 

Muitos fatores ocasionam a escassez da água como o fato dela não ser tratada 

como um bem estratégico no país, a falta de integração das políticas públicas, os 

sérios problemas de saneamento básico, e a forma na qual é compreendida, uma 

vez que uma boa parcela a consideram como um recurso infinito (ROCHA et al., 

2012). 

Para que ocorra a conservação dos corpos hídricos e a garantia de acesso a 

eles, o Brasil terá de mudar suas estratégias e buscar promover uma gestão 

diferente, procurando a equalização inter-regional e intertemporal da água. É de 

extrema importância o conhecimento das necessidades dos usuários e a capacidade 

de oferta e renovação das fontes naturais, para que sejam definidos os marcos 

regulatórios e a capacidade de suporte de cada bacia (FREITAS, 1999). 

Segundo Freitas (1999) as consequências da falta de tratamento de esgoto 

são inúmeras. Essa preocupação assume graves proporções. Devido à falta de 

recursos financeiros, o tratamento de água de esgoto no Brasil é colocado em 

segundo plano. O maior percentual da ausência de instalações sanitárias é 

justamente nas regiões brasileiras onde residem a população mais carente (região 

Norte e Nordeste), onde as más condições de saneamento são intensificadas devido 

à falta de informação, comum entre a população de baixa renda. 

 

3.3  Impactos da degradação dos solos no Brasil  

O Solo é um recurso natural, versátil e limitado. Conhecido por ser 

indispensável à vida na terra, pois propicia ambiente favorável para que ocorram 

diversos processos imprescindíveis para a sustentabilidade dos ecossistemas, como 

exemplo o armazenamento de água, carbono dentre outros. 

A degradação do solo segundo FAO (2015) é a redução da sua competência 

em dispor de bens e serviços ecossistêmicos ao seus usufruintes. Ela pode ter 

origem por erosão hídrica, eólica ou mesmo motivada por mudanças na sua 

estrutura biológica ou química, lixiviados ou infiltrados.  
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No Brasil a erosão hídrica é um dos fatores de desgaste do solo que 

gravemente têm colaborado para a improdutividade do solo, favorecida e acelerada 

pela ação humana com suas práticas inadequadas de agricultura (BERTONI e 

LOMBARDI NETO, 2014). 

Estes processos de erosão decorrentes no Brasil, possuem como principal 

agente erosivo, a água, causando sérios problemas. As taxas de erosão do solo no 

cenário brasileiro são altamente variáveis e dependem de diversos fatores: tipos de 

solo e suas propriedades, vegetação, má administração da terra, regime de chuvas 

(GUERRA et al., 2014). Segundo Hora et al. (2015) e Júnior et al. (2017) no Brasil 

uma das causas contribuintes para a degradação do solo, são as atividades 

antrópicas decorrentes do crescimento econômico, correspondendo a 10% de área 

degradada no país.  

Neto et al. (2017) afirmam que ações antrópicas que utilizam-se dos solos do 

ambiente semiárido para fins agrícolas não alcançam o sucesso desejado, devido às 

limitações ou uso inapropriado dos solos, gerando o abandono dessas áreas sem a 

proteção original de vegetação nativa. Diante disso, explica-se o fato da região 

semiárida brasileira possuir na sua maioria solos de baixa qualidade, sendo 

atingidos pelos processos de degradação da terra, sem a cobertura nativa tendo 

aumentado ao longo do tempo a sua vulnerabilidade à erosão contribuindo assim 

para a redução da qualidade do solo. 

De acordo com Lima e Guerra (2019) no Cerrado brasileiro com a expansão 

da lavoura da soja, desrespeitando as características do bioma e sem dar a devida 

importância à conservação necessária, houve uma grande degradação dos solos e 

devastação do bioma de maneira exorbitante. O espaço natural de várias regiões do 

Brasil vem sendo transformadas de forma muito acelerada, dessa forma torna-se 

necessário pensar em uma forma de utilização sustentável do ambiente, aliando os 

pontos: viável economicamente, ecologicamente correto e socialmente justo. 

No território brasileiro, o processo de desertificação está associado as formas 

de uso e ocupação da terra, ao conjunto de condições geoambientais, além do 

substrato rochoso, solos, feições geomorfológicas, vegetação e clima. Podendo ser 

atingido desde que não se tenha o devido cuidado na utilização correta do solo. 

(SANTOS e AQUINO, 2016).  
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3.4 Importância da conservação do solo no Brasil 

A aplicação de técnicas de conservação do solo no Brasil é uma prática 

indispensável para que promova uma agricultura sustentável. Tais práticas 

proporcionam melhorias significativas na drenagem do solo, e consequente redução 

no processo erosivo. Podemos citar como exemplos de práticas de conservação 

efetiva inseridas no país: o aumento da extensão e densidade da cobertura vegetal, 

melhoria do sistema de manejo de pastagens para gado, otimização desses 

sistemas com o de cultivo arável, reflorestamento, proteção particular de vegetação 

ribeirinha e de solos mais susceptíveis ao processo erosivo, cultivos de contorno, 

utilização de adubação verde, dentre diversos outros. Apesar disso, são muitas 

áreas no brasil onde a degradação do solo ainda ocorre de maneira desenfreada, 

motivada pelo uso de sistemas agrícolas convencionais e pecuária sem os devidos 

cuidados necessários (GUERRA et al., 2014).  

Algumas causas de degradação dos nossos solos vitimados pela erosão 

podem ser controladas. Existem técnicas que visam controlar o processo erosivo e 

auxiliar no aumento da resistência do solo, as chamadas práticas conservacionistas. 

Também, os sistemas de manejo objetivam a conservação da fertilidade do solo, 

contribuindo no controle da erosão (BERTONI e LOMBARDI NETO, 2014). 

Segundo Pruski (2009) nem sempre as práticas vegetativas e edáficas serão 

suficientes para o controle da erosão, principalmente em áreas onde há ocorrência 

de chuvas intensas. Por este motivo é necessária a adoção de métodos 

complementares a fim de reduzir o escoamento superficial (práticas mecânicas), 

consequentemente interferindo em fases mais avançadas do processo erosivo. 

O Geoprocessamento com o avanço de suas técnicas, os Sistemas de 

Informações Geográficas (SIG), atrelado com a modelagem e monitoramento da 

erosão, aumentam o conhecimento sobre o processo erosivo do solo e a sua 

conservação. Através dessas técnicas que abrangem o mapeamento do potencial 

uso do solo, podem-se melhorar as estimativas dos impactos de ações 

conservacionistas no meio físico. Com o trabalho no campo e laboratório é possível 

adotar soluções de uso racional do solo, estratégias de manejo e gestão bacia de 

micro drenagem (GUERRA et al., 2014). 
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A avaliação da perda de água e solo no Brasil modeladas através de estações 

experimentais cumprem papel importante na conservação do solo. O SWAT (Soil 

and Water Assessment Tool) foi utilizado para mensurar o impacto de práticas de 

conservação a fim de reduzir o escoamento, a perda de solo e nutrientes na bacia 

de São Bartolomeu em Viçosa –MG.  A calibração e validação do modelo obteve 

resultados satisfatórios para a Bacia Hidrográfica do Ribeirão São Bartolomeu 

(Rocha et al., 2012).  

De acordo com Rocha et al. (2012) se devidamente calibrada, a SWAT é uma 

ferramenta benéfica para o manejo dos recursos naturais das bacias hidrográficas, 

uma vez que auxilia para identificar os principais fatores que causam a redução da 

qualidade da água e degradação do solo e possibilita a simulação dos impactos 

resultantes das supostas intervenções. 

4 METODOLOGIA 

A metodologia desta pesquisa de cunho bibliográfico, caráter qualitativo, 

baseada em levantamento de informações baseadas em releitura, interpretação e 

escrita de literatura consagrada que versam sobre o tema, seguindo critérios das 

etapas relacionadas:  

1. Coleta de informações em artigos científicos, periódicos acadêmicos, livros e 

de dados oficiais obtidos nos sites de instituições e órgãos públicos;  

2. Qualificação de informações;  

3. Segregação das informações a serem aproveitadas na escrita; 

4. Escrita do trabalho baseado nas informações levantadas. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A grande maioria da literatura consultada pode-se observar a necessidade de 

uma ênfase nos benefícios da utilização das práticas de conservação da água e 

solo, em seus mais diferentes aspectos. Também para a necessidade do Brasil em 

promover uma melhor gestão para a conservação da água e do solo principalmente 

no que tangem políticas públicas. 
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Guerra et al. (2014) demonstraram com clareza a vulnerabilidade dos solos 

brasileiros à erosão hídrica, sendo este elencado como o principal fator de 

esgotamento da capacidade produtiva dos solos brasileiros. As áreas mais 

sensíveis, afirma a necessidade de ser mantida como unidade de conservação, para 

que sejam devidamente protegidas, onde atividades econômicas possam ser 

impedidas de serem desenvolvidas nesses locais de risco.   

Muitas cidades brasileiras têm acelerado o seu crescimento demográfico nas 

últimas décadas, por consequência criando uma série de fatores socioeconômicos e 

problemas ambientais, incluindo o crescimento do processo erosivo. Pode-se 

observar na Figura 1 a susceptibilidade à erosão hídrica dos solos brasileiros.  

 

  

Figura 1: Erosão simplificada do solo pelo mapa da água do Brasil, adaptada de Guerra et al. (2014). 

 

Observa-se na Figura 1 que as maiores taxas de erosão do solo no Brasil 

ocorrem em porções do estado de São Paulo, Rio de janeiro, Minas Geris, Bahia, 

Góias e Mato Grosso. Provavelmente estes são locais onde ocorreram o 

desmatamento da vegetação nativa para o avanço da agricultura sem os devidos 

cuidados, principalmente no que tange a utilização de práticas conservacionistas. 
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Merten e Minella (2002) relataram sobre a contaminação dos recursos 

hídricos, ocasionados muitas vezes por lixiviação dos defensivos agrícolas que são 

inseridos no solo. A fim de intensificar a produção, consequentemente o incremento 

do lucro, muitos produtores depositam agroquímicos sem os devidos cuidados, 

proporcionando assim o carreamento destes para os cursos d‟água prejudicando a 

qualidade dos solos e águas.  

A principal prática conservacionista a ser aplicada na agropecuária consiste 

na utilização do solo conforme sua capacidade de uso. Nessa Perspectiva torna-se 

notório a necessidade da utilização deste conforme sua capacidade, já que são de 

extrema importância para a conservação dos mananciais hídricos, 

consequentemente o equilíbrio ecossistêmico, além de ser fonte de água para a 

sociedade. 

Ramos et al. (2018) apontam que a vegetação ao redor das nascentes 

também necessita de conservação, visto que influenciam na manutenção dos 

serviços ecossistêmicos, equilíbrio ecológico, e são classificadas por importância 

como áreas de preservação permanente protegidas por força de lei.  

A escassez de água no Brasil não é consequência apenas dos fatores 

climáticos e geográficos, o principal fator é o uso irracional dos recursos hídricos e a 

falta de gestão eficiente. Silva (2012) afirma que entre as causas da crise hídrica 

dispõe-se o fato da água não ser tratada como um bem estratégico no país, falta de 

políticas públicas eficazes, graves problemas de saneamento básico, além da forma 

como a água é compreendida, sendo vista ainda como „„um recurso infinito‟‟.  Freitas 

(1999) em relação a escassez da água, relata que é importante o conhecimento da 

necessidade dos diversos usuários e da capacidade de oferta e renovação das 

fontes naturais, para definição dos marcos regulatórios e capacidade de suporte de 

cada bacia hidrográfica do Brasil. 

No contexto brasileiro a inserção de políticas referente aos recursos hídricos 

de domínio da união está concentrada na ANA (Agência Nacional das Águas). 

Guerra et al. (2014) diz que o Brasil é uma importante zona de riqueza natural 

e biodiversidade de erosão global. Informa que é difícil produzir estimativas médias 

confiáveis de perda de solo para todo o país. Desta forma sugere que seria possível 

estimar as perdas de erosão do solo para as cinco regiões brasileiras. Para tal 

exigiria-se um programa integrado de levantamentos, monitoramento e modelagem 
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a serem dirigidos por Universidades e Centros de pesquisa de todo o país. Poderia 

ser uma solução na qual os dados seriam concentrados e informariam sobre a 

viabilidade da utilização de práticas conservacionistas. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

É notório que a água e o solo são recursos essenciais à vida, seu valor 

econômico é reconhecido em todo o Brasil, entretanto, necessita-se com urgência 

de um processo de conscientização maciça da sociedade, além de prioridade da 

implantação de políticas públicas que visem a conservação destes recursos. 

Faz parte da cultura da sociedade brasileira o desperdício da água, mas ao 

mesmo tempo o reflexo de poucos programas e projetos para a educação ambiental 

e conservação deste recurso, se tratando dos tamanhos de prejuízos atualmente, as 

poucas ações existentes caminham a passos lentos, o que já deveria ter 

intensificado. 

Visto que o manejo indevido do solo é um fator preocupante, na qual causa 

diversos prejuízos sociais e econômicos, além de aumentar o esgotamento dos 

nossos solos, é preciso estudar melhores soluções para que se otimize-o. 

Contudo, é evidente a urgência de melhores soluções para a conservação da 

água e do solo no contexto brasileiro, uma vez que o problema tende a aumentar 

caso não haja intervenções. Sem contar que, dada a grande importância destes 

frente à vida e, ao caminhar em passos lentos numa produção sustentável, 

evidencia-se que o esgotamento dessas fontes de riqueza é um horizonte não tão 

distante ao nosso Brasil. 
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